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 Resumo Expandido 

 

Objetivos: pesquisar  publicações a respeito do uso da fotobiomodulação no 

atendimento a lactantes com dificuldades no aleitamento materno, analisando-se o 

objetivo do estudo, os parâmetros dosimétricos utilizados e os  resultados 

alcançados. Estratégia de pesquisa: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, que envolveu as seguintes etapas: elaboração das perguntas norteadoras; 

estabelecimento das palavras chaves e dos critérios de inclusão e exclusão de 

artigos, busca, seleção e análise crítica dos artigos.  Critérios de seleção: foram 

selecionados artigos originais, com resumo disponível, publicados em português, 

inglês ou espanhol, realizados com humanos e que tivessem como objetivo avaliar a 

utilização  de luzes terapêuticas como o LED ou LASER de baixa intensidade em 

assuntos relacionados ao aleitamento materno. Análise de dados: os dados foram 

analisados qualitativamente de acordo com o autor e ano de publicação; objetivos e 

amostra; tipo de dispositivo; comprimento de onda utilizado; dose, número de 

pontos, local e dose total; forma de aplicação e resultados. Resultados: a amostra 

final deste estudo consistiu de três artigos publicados entre os anos de 2012 e 2016 

e a maioria estava indexado na PubMed em língua inglesa. Os trabalhos tiveram 

como objetivos específicos o tratamento das lesões mamilares e/ou a redução da 

dor. O dispositivo utilizado em dois estudos foi o LASER de baixa intensidade e um 

utilizou o LED com emissão pulsada. O tamanho das amostras nos estudos variou 

de duas a 59 mulheres, com faixas etárias entre 18 e 40 anos. Observou-se maior 

uso do comprimento de onda vermelho, com aplicações na região do mamilo. Em 

relação à dose, houve variação de 0,2 J a 4 J por ponto. O número de pontos esteve 

entre um e três pontos. A dose total esteve entre 0,6 J e 4 J. Em relação à 

frequência de aplicação, o estudo realizado com LED citou que a irradiação foi 

realizada no mamilo duas vezes por semana, durante um período de quatro 

semanas. Em outro trabalho, verificou-se a  aplicação de 0,6J , no momento da 

primeira avaliação, 24 horas e 48 horas após o diagnóstico de fissura mamilar. Já  

no artigo que abordou dois estudos de caso, as pacientes receberam 10 minutos de 

irradiação em cada mamilo, antes e depois da mamada. Todos os trabalhos 

encontraram respostas positivas para as variáveis pesquisadas, com melhora na 

fissura mamilar e diminuição da dor na amamentação.  Esta revisão permitiu 

identificar os principais pontos que necessitam de pesquisas e estudos para 
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estabelecer parâmetros dosimétricos para aplicação do fotobiomodulação na fissura 

mamilar. Conclusão: Observou-se predomínio do comprimento de onda vermelho 

nas pesquisas, com a prevalência do uso do LASER de baixa intensidade e 

aplicação realizada diretamente no mamilo. Não foi possível correlacionar os 

resultados obtidos com a dose empregada, porém observou-se pelos resultados 

encontrados que o LASER de baixa intensidade se apresenta como um potencial 

recurso para promover a regeneração tecidual e redução da dor relacionada ao 

trauma mamilar.  
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